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Nos últimos anos, o estudo da alteração e alterabilidade das rochas aplicadas em património 

cultural construído, tem recebido particular atenção por parte da comunidade científica devido 

à acelerada taxa de decaimento que se tem vindo a verificar. Os factores de decaimento físicos 

e químicos dos materiais pétreos têm sido, desde há muito, alvo de atenção. No entanto, os 

processos de decaimento biológico, igualmente designados por biodeterioração, não se 

encontram bem estudados. 

A biodeterioração de monumentos e edifícios históricos, esculturas em pedra e qualquer 

artefacto pétreo causada por microrganismos é uma das grandes preocupações dos 

conservadores e um dos problemas mais complexos da área da conservação e restauro em 

todo o mundo. Esta complexidade advém não só do facto de os factores ambientais externos 

(e.g. intensidade luminosa, humidade relativa, temperatura, contaminação atmosférica) não 

poderem ser controlados pelo conservador/gestor, mas também de as inter-relações entre os 

diferentes factores ambientais e os microrganismos serem bastante complexas. 

Em Portugal a experiência existente e os trabalhos publicados neste domínio são 

extremamente escassos, demonstrando a necessidade urgente em incrementar o conhecimento 

nacional nesta área. O reduzido conhecimento científico a nível nacional, aliado à inexistência 

de mão-de-obra e empresas qualificadas para levar a cabo este tipo de intervenções, 

dificultaram a evolução do estudo neste sentido. 

Em 2002, foi criado um laboratório de investigação dedicado à área da pedra e 

biodeterioração, no Departamento de Conservação e Restauro da Faculdade de Ciências e 

Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, o qual tem vindo a desenvolver alguns estudos 

referentes ao desenvolvimento e colonização de materiais pétreos por microalgas, 

cianobactérias e fungos. Apresentam-se aqui alguns dos estudos realizados neste laboratório. 
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Neste Laboratório são efectuados diversos estudos na área da biodeterioração da pedra. De 

seguida apresentam-se alguns dos trabalhos já efectuados.  

Realizou-se um estudo comparativo da bioreceptividade de diferentes litótipos portugueses a 

microrganismos fotossintéticos. Estes microrganismos (microalgas, cianobactérias e líquenes) 

são particularmente lesivos das superfícies pétreas, devido à sua capacidade de sobreviver em 

ambientes inóspitos, possuindo a maior importância ecológica como organismos pioneiros na 

colonização das superfícies pétreas (Caneva e al., 1991; Tiano, 1998; Lamenti et al., 2003). 

Este trabalho consistiu na inoculação, em laboratório, de uma alga e uma cianobactéria sobre 

amostras pétreas, permitindo o desenvolvimento de biofilmes sobre as amostras de calcário 

Lioz, calcário Ançã, granito de Portalegre e mármore branco de Vila Viçosa (Fig. 1). 

Ainda referente à inoculação de amostras pétreas com microrganismos, foi efectuado um 

estudo sobre o desenvolvimento de fungos em pedra de Ançã (Fig.2). Este estudo, ainda a 

decorrer, tem como objectivo determinar se os fungos apresentam capacidade para se 

desenvolverem sobre rochas sãs. 

O Laboratório de Biodeterioração da pedra do DCR efectua também estudos in situ, tais como 

a monitorização e caracterização da colonização biológica em monumentos e edifícios 

históricos. A título de exemplo refere-se o estudo efectuado na Igreja de São João de 

Almedina, do Museu Machado de Castro, onde foi caracterizada uma pátina de cor rosa (Fig. 

3) e o estudo efectuado na Igreja de Vilar de Frades (Barcelos). Este último consistiu no 

levantameto dos paramêtros ambientais do interior da Igreja, na identificação dos 

microrganismos responsáveis pelo desenvolvimento de biofilmes verdes nas capelas da Igreja, 

e no mapeamento da colonização biológica (Fig. 4).  

Neste laboratório faz-se ainda caracterização física de materiais pétreos (absorção de água por 

capilaridade, porosidade, colorimetria, resistência mecânica, entre outros) e testam-se novas 

metodologias (Fig. 5). 

 

      
 Fig. 1: Biofilme de algas e cianobactérias 
induzido em laboratório sobre pedra de Ançã.  

Fig. 2: Desenvolvimento de fungos sobre pedra de 
Ançã, através da inoculação em laboratório.  
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Fig. 3: Pátina biológica de cor rosa 
em pedra calcária, no interior da 
Igreja de S. João de Almedina. 

Fig. 5: Teste do método da 
esponja de contacto para 
determinação da quantidade de 
água que pode ser absorvida pela 

Fig. 4: Biofilme de microrganismos 
fotossintréticos sobre granito da 
Igreja de Vilar de Frades (Barcelos).
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